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A Câmara Municipal de

Vila Nova de Famalicão con-

seguiu baixar a sua dívida

pelo quinto ano consecutivo.

O valor da dívida fechado em

2013 era de 36,7 milhões de

euros, contra os 38,1 milhões

verificados em 2012. Entre

2009 e 2013 a autarquia fa-

malicense conseguiu abater

perto de 10 milhões de euros,

o que representa uma redu-

ção de 20,7 por cento em

apenas cinco anos. Isto signi-

fica uma distribuição da dí-

vida per capita de 274 euros,

número muito longe do topo

da lista que é encabeçada por

Vila Real de Santo António

que regista um valor por mu-

nícipe de 3826 euros.

Os números foram ontem

revelados com a publicação

do Anuário Financeiro dos

Municípios Portugueses

2013, que resulta de um tra-

balho de investigação de qua-

tro académicos da Universi-

dade do Minho e do Instituto

Politécnico do Cávado e Ave

(IPCA), que fizeram uma aná-

lise económica e financeira

das contas dos municípios

em 2013. O documento conta

com o apoio do Tribunal de

Contas e da Ordem dos Téc-

nicos Oficiais de Contas.

A publicação revela tam-

bém que a Câmara Municipal

de Vila Nova de Famalicão é

a única autarquia do distrito

de Braga a figurar no ranking

dos 50 municípios do país

com maior independência fi-

nanceira, ocupando o 34º

lugar entre as 308 câmaras

do país. A independência fi-

nanceira dos municípios é

considerada nos casos em

que as receitas próprias re-

presentam, pelo menos, 50%

das receitas totais. A Região

Norte aparece representada

neste índice com apenas seis

municípios, sendo Vila Nova

de Famalicão o único repre-

sentante nortenho da lista

fora da região do Grande

Porto. Os outros são: Porto,

Maia, Matosinhos, Póvoa de

Varzim e Vila Nova de Gaia.

Igualmente relevante para

Vila Nova de Famalicão é o

seu posicionamento no grupo

dos 10 maiores municípios de

grande dimensão – com po-

pulação maior que 100 mil

habitantes – em termos de

eficiência financeira, conside-

rando o período entre 2010 e

2013.

Para chegar à classifica-

ção de um município financei-

ramente eficiente, os inves-

tigadores do estudo mediram

um cabaz de rácios que rela-

ciona um conjunto de indica-

dores como, entre outros, as

dívidas a terceiros por habi-

tante, a liquidez, o endivida-

mento líquido, o resultado

operacional, o peso dos cus-

tos com pessoal, a diminuição

das dívidas, o grau de execu-

ção da receita líquida  e o

prazo médio de pagamentos

aos fornecedores, que no

caso de Famalicão é de ape-

nas 19 dias.

Paulo Cunha, presidente

da Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão, encara

os resultados do estudo com

“grande sentido de responsa-

bilidade” e apesar de recusar

“embandeirar em arco”, não

esconde a satisfação pelos

números refletirem “uma ges-

tão cuidada, atenta e rigorosa

que garante a solidez das

contas municipais e, simulta-

neamente, o cumprimento

das nossas obrigações finan-

ceiras com os nossos forne-

cedores, pagando a tempo e

horas”.

Para o edil, “a saúde finan-

ceira do município é uma im-

portante garantia para a ma-

nutenção da nossa dinâmica,

que é justamente notada co-

mo uma das maiores do

país”. “Conseguir manter este

rigor num contexto de dimi-

nuição constante de receita,

significa criar condições para

que Vila Nova de Famalicão

afirme cada vez mais o seu

território pelas melhores ra-

zões e significa também ga-

rantir solo fértil para as futu-

ras gerações de famalicen-

ses”, conclui Paulo Cunha a

propósito.

Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses confirma saúde das contas municipais

Câmara é “repetente” na redução de dívida 
e na eficiência financeira




